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TEORIAS NÃO-REPRESENTACIONAIS NA GEOGRAFIA II: 
MÉTODOS PARA UMA GEOGRAFIA DO QUE ACONTECE
Daniel Paiva1
RESUMO – na sequência de um texto anteriori sobre os principais contributos teó-
ricos das teorias não-representacionais na Geografia, o objetivo desta síntese bibliográfica 
é discutir as implicações metodológicas desta nova perspetiva teórica, e os métodos que 
têm sido reinventados para alcançar os seus propósitos. nesta síntese, começarei por 
apresentar o conceito de pensamento em ação que fundamenta as metodologias não-
-representacionais. De seguida, apresentarei as principais inovações e experimentações ao 
nível do método. Concluirei com uma breve discussão, na qual se refere as principais 
contribuições das teorias não-representacionais para a Geografia Cultural contemporâ-
nea, bem como as principais críticas que se podem apontar aos estudos existentes neste 
âmbito.
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pensamento-em-ação; geografia cultural.
ABSTRACT – nOn-rePresentatiOnaL tHeOries in GeOGraPHY ii: 
MetHODs fOr a GeOGraPHY Of WHat HaPPens. following a previous text on the 
main theoretical contributions of non-representational theories in Geography, the objective 
of this review article is to discuss the methodological implications of this new theoretical 
perspective, and the methods that have been reinvented to reach its goals. The article is 
divided as follows. first, i will present the concept of thought in action, which fundaments 
non-representational methodologies. afterwards, i will present the main innovation and 
experiments method-wise. i will conclude with a discussion on the main contributions of 
non-representational theories for contemporary Cultural Geography, as well as the main 
criticism that has been made.
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thought-in-action; cultural geography.
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RÉSUMÉ – Les tHÉOries nOn-rePrÉsentatiOnneLLes en GÉOGraPHie 
ii: Des MÉtHODes POUr Une GÉOGraPHie De «Ce QUi se Passe». À la suite d’un 
texte traitant des principales contributions théoriques portant sur ce thème, on discute, dans 
la présente synthèse bibliographique, les implications méthodologiques de cette nouvelle 
perspective théorique et les méthodes réinventées pour cela. On présente d’abord le concept 
de pensée en action, qui est la base des théories non-representationnelles, puis on présente 
les principales innovations et expériences méthodologiques et on conclu en discutant les 
principales contributions que les théories non-representationnelles ont apportées à la Géo-
graphie culturelle contemporaine, ainsi que les principales critiques qu’on leur a faites.
Mots clés: Théories non-représentationnelles; méthodes atmosphériques; méthodes 
mobiles; pensée en action; géographie culturelle.
i. intrODUÇÃO
as teorias não-representacionais desestabilizaram o significado de alguns conceitos-chave das 
ciências sociais, como os conceitos de sujeito, corpo, estrutura ou espaço. ao invés de os considerar 
como segmentos bem delimitados do mundo que podem ser estudados individualmente, as teorias não-
-representacionais vêm sublinhar a sua emergência comum, generativa e relacional nos eventos quoti-
dianos (Thrift, 2008; anderson & Harrison, 2010). embora o aspeto do método nem sempre tenha 
recebido a mesma atenção que os aspetos relativos à teoria (Vannini, 2015a), vários autores como Thrift 
(2011), McCormack (2013) ou Vannini (2015b) têm-se dedicado à discussão metodológica no âmbito 
das teorias não-representacionais.
O meu objetivo neste texto é traçar as principais implicações metodológicas das teorias não-
representacionais na geografia, as suas principais inovações, e discutir o seu impacto na Geografia Cul-
turalii contemporânea. a síntese divide-se da seguinte maneira. Começarei por apresentar o conceito de 
pensamento em ação que fundamenta as metodologias não-representacionais. Depois, apresentarei as 
principais inovações e experimentações ao nível do método, focando-me nos métodos atmosféricos e 
métodos móveis. seguir-se-á uma breve discussão, na qual reflito sobre as principais contribuições das 
teorias não-representacionais para a Geografia Cultural contemporânea, e apresento as principais críti-
cas que se podem apontar aos estudos existentes neste âmbito.
ii. PensaMentO eM aÇÃO
a construção de conhecimento sobre o objeto de estudo nas teorias não-representacionais sus-
tenta-se numa noção de ‘pensamento-em-ação’ (anderson & Harrison, 2010). isto é, baseia-se na noção 
de que o conhecimento não é divisível da realidade no qual emerge, contrariando a clássica divisão 
cartesiana entre representação e realidade, entre mente e corpo. neste sentido, a produção de conheci-
mento passa a preocupar-se não apenas com as representações mentais da realidade (e.g. significados, 
sentimentos, discursos, estruturas), mas também com o modo como essas representações são produzi-
das corporeamente no decorrer das acções e interacções de que o mundo é constituído (incluíndo prá-
ticas, hábitos, afetos). Deste modo, algumas das separações conceptuais acerca do trabalho geográfico 
esbatem-se. em primeiro lugar, o foco em aspetos que vão para além da representação também corres-
ponde à consideração do papel de aspetos fisiológicos e neurológicos na ação social, atenuando a divisão 
entre o biológico e o social (Clough, 2007; Thrift, 2008). Por outro lado, a separação entre corpo e mente 
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é diminuída quando se salienta que o pensamento é gerado in locus e in acto, e que é através da presença 
do corpo no mundo que o sujeito pensa o mundo (Brennan, 2004; stewart, 2011). isto leva-nos a um 
outro limite que é atenuado que é aquele entre sujeito e ambiente. O sujeito como presença no mundo é 
também um elemento inseparável do mundo, um corpo constantemente atravessado pelos seus elemen-
tos como o ar, água, comida, sons, ou tecnologias (anderson & Harrison, 2010; Greenhough, 2010; 
Posteraro, 2014).
estas considerações obrigam a uma revisão da noção de campo, uma das mais fundamentais na 
prática da ciência geográfica. não é nova a noção de que o ponto de vista do investigador é um produto 
das relações que ele desenvolve, tanto na academia (com colegas de trabalho, em congressos, nas suas 
leituras) como no campo (com os lugares que visita, com as pessoas com que fala, com a informação que 
consegue recolher), e como ambas se influenciam mutuamente (Crang & Cook, 2007). Mas recente-
mente tem sido também criticada a separação sequencial entre: (i) espaços-tempo de exploração teórica, 
em que o investigador lê trabalhos de colegas e consulta-os, geralmente na universidade; (ii) espaços-
-tempo de recolha de dados em que o investigador se desloca a onde ele considera ser o seu campo de 
análise; e (iii) espaços-tempo de análise de dados, frequentemente de novo na universidade, onde o 
investigador analisa, reflete e escreve sobre os dados que recolheu no campo. esta sequenciação do tra-
balho académico fundamenta-se justamente na divisão cartesiana entre representação e realidade 
(McCormack, 2013), ou seja, na ideia positivista de que se formam as teorias como representações abs-
tractas, e que é possível depois recolher-se dados reais que nos permitem confirmar ou falsear as teorias. 
as críticas feministas (e.g. Haraway, 1988) a este modo de produzir conhecimento destacaram o facto de 
que o conhecimento não emerge do abstracto, mas da perspectiva situada do investigador, e tem sido a 
partir deste prisma que as teorias não-representacionais têm desenhado as suas metodologias (ander-
son & Harrison, 2010). Logo, a noção de campo é hoje uma noção alargada, que engloba a totalidade dos 
espaços a partir dos quais o investigador produz conhecimento, sendo assim o campo entendido como 
“um espaço distribuído e diferenciado composto por relações praticadas entre corpos, textos, tecnolo-
gias e materiais. ao invés de pepitas de informação à espera de serem descobertas, os dados neste campo 
são agora entendidos como materiais afetivos e co-produzidos” (McCormack, 2013, p. 11)iii.
neste sentido, o valor das metodologias etnográficas têm sido explorado com um renovado inte-
resse (Vannini, 2015a). isto está ligado principalmente à possibilidade da observação participante per-
mitir ao investigador explorar a experiência geográfica através do seu próprio corpo. têm sido valoriza-
das metodologias que permitem que o próprio investigador seja colocado ‘em risco’, no centro da ação, 
e que seja um elemento afetado pela experiência e a prática geográfica (Greenhough, 2010; McCormack, 
2013). este ‘risco’ não se refere diretamente a uma possível ameaça à integridade física do investigador, 
mas a um risco epistemológico no qual o investigador deve permitir que a experiência do mundo (re)
defina os seus conceitos, refletindo in situ sobre o que acontece de modo a que o conhecimento acadé-
mico se aproxime do conhecimento prático do mundo para o explicar, sem o reduzir a representações 
estáticas.
a perspetiva do pensamento em ação implica, como afirmei, uma perspetiva relacional que repense 
as relações entre o biológico e o social, o corpo e a mente, e o sujeito e ambiente. De seguida, aprofun-
darei as mudanças no campo dos métodos que esta viragem conceptual provocou.
iii. MÉtODOs reVistOs Para UMa GeOGrafia DO QUe aCOnteCe
a viragem conceptual que as teorias não-representacionais provocaram na Geografia Cultural tam-
bém configura uma crítica e uma mudança dos métodos de pesquisa. Os métodos de pesquisa passam a 
apontar para o estudo das formações sociais, preocupando-se menos com estabelecer factos e mais com 
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descrever realidades. as reflexões de Latour (2005) são centrais neste aspeto. segundo Latour (2005), as 
ciências sociais têm-se focado tradicionalmente em determinar ‘matters of fact’, definindo a priori o seu 
campo de estudo (as suas fronteiras, os seus atores, etc.), tentando isolar elementos do mundo social 
para determinar factos. Para Latour (2005), no entanto, estas matters of fact são apenas uma pequena 
parte do mundo social, sendo necessário compreender não só o que os torna possível, mas também a sua 
emergência. Latour (2005) propõe então um foco em matters of concern, isto é, nas formações sociais, 
no modo como atores (humanos e não humanos) e actantes (objetos, tecnologias, discursos que interfe-
rem na ação social) se conjugam na performatividade do dia a dia. É nesta sequência que emerge um 
novo interesse em metodologias etnográficas e descritivas (anderson, 2009) mas também que as pró-
prias ideias de método (Law, 2004; Manning, 2015) e campo (McCormack, 2013) são criticadas e repen-
sadas, como já discutimos.
Métodos convencionais tradicionais na Geografia Cultural como a entrevista ou o inquérito, e o 
processo de “sair para o mundo, fazer um relatório, e depois analisar eventos” têm sido visto como ina-
dequados para “a tarefa de captar as lógicas afetivas e processuais dos espaços-tempos nos quais corpos 
em movimento são participantes generativos” (McCormack, 2013, p. 118). Daí surge um experimenta-
lismo em termos de método e metodologia que procura meios para captar o dinamismo da vida e teorizar 
sobre fluxos sensoriais, atmosferas afetivas, assemblages, ritmos e eventos à medida que estes acontecem 
(Law, 2004; McCormack, 2013; Vannini, 2015a; Manning, 2015).
alguns métodos tradicionais, como a entrevista, têm sido revistos para se adequarem ao estudo das 
afectações, da materialidade relacional, e do movimento (Dowling, Lloyd, & suchet-Pearson, 2016a). 
Mas de uma perspetiva geral, é um investimento consistente na etnografia que sobressai, recuperando-se a 
tradição da observação participante da antropologia e sociologia (anderson, 2009). Deste investimento 
na etnografia, é particularmente premente abordar duas linhas metodológicas que se têm destacado: os 
métodos atmosféricos e os métodos móveis. estes não se podem definir exatamente como um conjunto 
de técnicas, mas sim como um tipo de aproximação metodológica ao objecto de estudo. tratamos estes 
separadamente nas secções seguintes.
1. Métodos atmosféricos
Desde os argumentos de Thrift e Dewsbury (2000) até textos mais recentes (Vannini, 2015a), a 
observação participante tem sido visto como o principal meio para captar a performatividade do dia a 
dia, pois coloca o investigador diretamente no centro da ação e permite-lhe teorizar a partir dessa posi-
ção. Pela importância dos processos sensoriais e afetivos, um corpo significativo de literatura baseia-se 
em autoetnografias, isto é, no estudo da própria experiência pessoal do investigador em determinada 
ação social (e.g. Henriques, 2010; ash, 2012a; 2012b; simpson, 2013), que deve ser crítico e reflexivo em 
relação à sua própria posicionalidade devido à extrema subjectividade das observações (Pink, 2009). 
esta linha de investigação tem sido conceptualizada como ‘métodos atmosféricos’, na medida em que 
usam o corpo do investigador e o seu potencial afetivo para estudar as intensidades das atmosferas dos 
lugares e as suas causas e consequências (anderson & ash, 2015; McCormack, 2015a).
Métodos atmosféricos têm sido utilizados com objectos de estudo muito diversos incluindo video-
jogos (ash, 2012a; 2012b), performances artísticas (simpson, 2012), ou a experiência de túmulos 
(sørensen, 2015). Os métodos baseiam-se na experiência direta dos eventos ou objetos em análise, e na 
descrição crítica desses eventos, procurando salientar os principais fluxos afetivos em causa que expli-
cam a causalidade dos efeitos das atmosferas nos indivíduos (anderson & ash, 2015). frequentemente, 
a análise ancora-se em conceitos da filosofia pós-fenomenológica (Thrift, 2011; spinney, 2015).
Um aspeto de interesse nestas metodologias é o recurso a tecnologias de registo, nomeadamente a 
fotografia (simpson, 2012), o video (Lorimer, 2010; Varotto & rosetto, 2016), ou a fonografia (Gallagher 
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& Prior, 2014; Gallagher, 2015), como meio auxiliar de captação dos movimentos e fluxos sensoriais do 
quotidiano. estas tecnologias trazem valor para a investigação de duas maneiras. Por um lado, permitem 
registar a própria participação do investigador na ação social, para uma posterior análise da posição e 
do papel do investigador na acção social. simpson (2012; 2013), por exemplo, usou fotografia repetida 
com lapso temporal para estudar como a sua própria performance de rua afetava os ritmos do espaço 
público e gerava novas socialidades. Por outro lado, estes registos funcionam como auxílio de memória 
corporal ao permitirem reviver as afetações emergentes quando são visionados ou ouvidos (Duffy & 
Waitt, 2011; Gallagher & Prior, 2014).
Outro aspeto a salientar no âmbito dos métodos atmosféricos é a questão da intersubjetividade 
(simpson, 2015). isto é, quando o foco recai somente na experiência do investigador, não se aborda toda 
a diversidade de afetos e reacções em relação aos eventos do mundo. tendo isso em conta, alguns estu-
dos têm-se ancorado em pesquisa participada, em que o investigador trabalha em proximidade com um 
conjunto de voluntários que recolhem e discutem informação com o investigador (e.g. Duffy & Waitt, 
2013; MacPherson et al., 2016; Dowling, Lloyd, & suchet-Pearson, 2016b).
2. Métodos móveis
Com ligação às possibilidades oferecidas por novas tecnologias, tem emergido um conjunto de 
métodos a que se tem convencionado chamar ‘métodos móveis’ (Büscher & Urry, 2009; Merriman, 
2014), que procuram criar instrumentos de observação dos indivíduos e das suas práticas no decorrer 
do seu dia a dia (invariavelmente móvel). estes enquadram-se na ‘etnografia móvel’ sugerida por sheller 
e Urry (2006) para abordar a vida social num contexto em que a mobilidade de pessoas e bens é uma 
característica fundamental dos espaços. Destaca-se em primeiro lugar a utilização do diário como 
método privilegiado para criar um registo das impressões e das práticas dos indivíduos no seu dia a dia. 
O texto do diário, criado por um participante na investigação, é geralmente utilizado posteriormente 
para entrevistar os participantes, com o propósito de aprofundar as informações sobre a sua experiência 
geográfica (Latham, 2003). O uso do diário como método tem sido também complementado com o 
registo de fotografia, video ou fonografia por participantes, sendo estes dados também geralmente utili-
zados para elicitar as experiências registadas em conversas ou entrevistas com os participantes, de modo 
a discutir os seus afetos de um modo mais detalhado (Duffy & Waitt, 2013; Paiva, 2016a; 2016b).
em contraste com o método do diário, no qual o participante regista a sua experiência no seu dia a 
dia sem a presença do investigador, destaca-se também o interesse crescente de investigadores em acom-
panhar indivíduos no seu dia a dia. neste âmbito, o acompanhamento faz-se em diferentes intensidades. 
num pólo temos as etnografias em movimento, como é o caso de smith e Hall (2013) que acompanha-
ram patrulhas urbanas que estão disponíveis 24 horas por dia, ou os go-along, em que o investigador 
acompanha indivíduos no seu dia a dia (Kusenbach, 2003). noutro pólo, temos pequenas excursões 
geográficas programadas pelo investigador, como é o caso do soundwalk que tem sido utilizado por 
geógrafos para explorar a experiência e as práticas situadas através do som (Butler, 2006).
ainda no âmbito dos ‘métodos móveis’, é importante referir a emergência de novas tecnologias com 
bio-sensores capazes de providenciar novos tipos de dados que nos permitem captar processos não-
-representacionais no quotidiano. embora este ainda seja um campo incipiente, verifica-se um interesse 
crescente na Geografia Cultural em trabalhar com bio-sensores móveis que permitem obter dados sobre 
as respostas fisiológicas dos indivíduos ao ambiente geográfico e à vida social. entre estas tecnologias 
destacam-se o eye-tracking, que permite registar o foco da visão dos indivíduos (Beljaars, 2015); senso-
res de batimentos cardíacos (ferreira & salvador, 2012); o eletroencefalograma (aspinall, Mavros, 
Coyne, & roe, 2013), que nos oferece informações sobre a atividade cerebral através da leitura de estí-
mulos elétricos no cérebro; e os sensores de resposta galvânica da pele que medem as reacções emocio-
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nais através do registo da condutância elétrica da pele (spinney, 2015). O tamanho destes aparelhos tem 
diminuído nos últimos anos, permitindo o registo móvel com uma interferência mais reduzida no dia a 
dia dos indivíduos, havendo também versões com registo de dados GPs. a proliferação de produtos 
low-cost nesta categoria tem tornado o seu uso mais acessível (spinney, 2015).
iV. COnCLUsÃO
existem duas considerações que importa fazer sobre acerca do impacto das teorias não-representa-
cionais na Geografia Cultural. em primeiro lugar, esta perspetiva teórica procura trazer o investigador 
para o centro da ação social, para possibilitar uma compreensão na prática dos fenómenos geográficos. 
este esbater da distinção entre teoria e prática nas teorias não-representacionais provocou um maior 
experimentalismo em termos de metodologias e métodos, que por sua vez resulta num maior leque de 
métodos e técnicas utilizadas por geógrafos. Deste modo, as teorias não-representacionais permitem 
entender aspetos antes negligenciados na experiência espacial, tendo obtido sucesso particularmente no 
estudo das práticas espaciais e a sua experiência.
em segundo lugar, a abrangência das teorias não-representacionais e a desestabilização conceptual 
e metódica que provocam deu à Geografia Cultural mais instrumentos conceptuais e metodológicos 
para abordar os aspectos qualitativos de determinados fenómenos. Hoje, através da lente das teorias 
não-representacionais, abordam-se temas tão diversos como as geografias dos transportes e mobilida-
des (Bissel, 2010; Vannini, 2012; stewart, 2014), interfaces tecnológicos (ash, 2015), o papel dos senti-
dos na experiência geográfica (Middleton, 2010), doenças mentais (Blackman, 2010; Beljaars, 2015), 
adições (Bøhling, 2015), processos legais como adopções (Posocco, 2011); tortura de prisioneiros polí-
ticos (anderson, 2014), preparações governamentais para emergências futuras (anderson, 2010), ou 
fenómenos económicos como a inflação (McCormack, 2015b).
apesar disto, existem algumas críticas que têm sido apontadas à aplicação das teorias não-represen-
tacionais na geografia. Uma delas é o facto de nem sempre os investigadores conseguirem teorizar a 
partir da experiência e dos eventos do mundo, ou pelo menos demonstrar como a sua teoria parte daí, 
sendo antes teorias oriundas da filosofia pós-estruturalista e da pós-fenomenologia que emergem em 
primeiro plano nos artigos e livros publicados (Cresswell, 2012a). Daí resultam estudos que pouco 
acrescentam à compreensão dos eventos e das experiências do dia a dia. Outra crítica comum é o facto 
de por vezes os estudos no âmbito das teorias não-representacionais terem um tom universalista e não 
tomarem em conta distinções de género, etnicidade, ou classe social que podem estar na origem ou 
afetar os fenómenos que estudam (tolia-Kelly, 2006; Lorimer, 2015). Por último, e relacionado com o 
argumento anterior, o foco na especificidade das relações entre corpos e espaço impede frequentemente 
generalizações acerca dos processos que estuda.
O desenvolvimento das teorias não-representacionais tem o seu core no reino Unido (anderson & 
Harrison, 2010), e em particular na Universidade de Bristol (Cresswell, 2012b; Lorimer, 2015), mas a sua 
influência estende-se por todo o mundo anglófono – estados Unidos da américa (stewart, 2011; 2014; 
Campbell, 2016), Canadá (Vannini, 2012; 2015a), austrália (Bissell, 2010; 2015) – bem como outros 
países da europa, (Bille, 2015; Pløger, 2015; sørensen, 2015; Varotto & rossetto, 2016).
em Portugal, podem-se identificar uma série de trabalhos que recorrem a estas teorias e às suas 
metodologias. Um dos primeiros trabalhos substanciais surge com a publicação da coletânea Geografias 
do Corpo (azevedo, Pimenta, & sarmento, 2009), onde vários estudos abordam as implicações geográ-
ficas do corpo ligadas às temáticas do poder, das representações, e das práticas. Desde então, outros 
trabalhos têm sido publicados. Carmo (2011) mobilizou teorias não-representacionais no estudo da 
performatividade de murais políticos na paisagem urbana. ferreira e salvador (2012; 2015; ver também 
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ferreira, 2013; silva & ferreira, 2014) abordaram as geografias lésbicas em Portugal com recurso a car-
tografias pós-representacionais. também azevedo, Martins, Carneiro, acosta, Pereira, e Pinto (2014) 
discutem o uso de cartografias pós-representacionais para o estudo da experiência da paisagem. silva et 
al. (2015) estudam o papel do corpo e dos sentidos na educação. Por último, os ritmos urbanos têm 
também sido objecto de análise por geógrafos portugueses (Paiva; 2016a; 2016b; sarmento, 2017; Paiva, 
Cachinho, Barata salgueiro & amílcar, 2017). Quase dez anos depois da publicação de Geografias do 
Corpo, poderá questionar-se se não será oportuna a organização de um novo volume que reúna os diver-
sos estudos publicados no campo do não- ou mais-que-representacional em Portugal, hoje esparsos em 
diversas publicações.
apesar de se terem tornado uma perspetiva relevante na Geografia Cultural, as teorias não-repre-
sentacionais não apagaram outras perspetivas – a Geografia Cultural continua a ter como característica 
fundamental a pluralidade de visões –, embora a sua influência seja incontornável na investigação qua-
litativa nesta ciência (Cresswell, 2012b; Lorimer, 2015).
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